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Já em sua quinta edição desde que foi lançada (1990), Pesquisa em
comunicação é uma obra diferenciada entre as que tratam da problemática
e metodologia da pesquisa neste campo cada vez mais autônomo, den-
tro da grande área de conhecimento chamada de Ciências Sociais e
Humanas. Nela, Immacolata aborda de forma fundamental e
abrangente a dualidade entre a metodologia, contribuindo para a sedimen-
tação de princípios e esforços na investigação científica desta área, e a
historicidade, analisando o objeto comunicação sob o ponto de vista da
sucessão e realização de fenômenos superestruturais da atualidade.
Ao longo do século vinte e especialmente nos últimos anos,
vivenciamos uma transformação e evolução tecnológicas sem preceden-
tes na história da humanidade. As novas tecnologias em telefonia, te-
lecomunicações e informática, a convergência destas três áreas de pes-
quisas e sua combinação na realização de instrumentos de comunicação,
têm sido notadamente objeto de grande interesse quanto ao impacto
que têm causado nos processos comunicacionais. A convergência entre
a mídia e a tecnologia, o crescimento dos grandes conglomerados
midiáticos, a discussão sobre a nova classe de “excluídos” que este
processo criou, os estudos relativos ao uso e recepção destas novas
tecnologias, a par de  tantos outros itens, atribuíram aos processos
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comunicacionais uma complexidade tamanha que exige dos pesquisa-
dores em comunicação não só uma nova postura, como instrumentos
mais elaborados para a compreensão dos mesmos.
Pesquisa em comunicação é um destes instrumentos. Preocupada em
inserir o objeto comunicação e a metodologia de sua investigação no
domínio dos fenômenos da cultura e da comunicação de massa no
Brasil, Immacolata não restringe, mas situa de forma correta as ques-
tões relacionadas ao estudo de uma atividade científica de extrema
importância e complexidade.
A obra é separada em três etapas. A primeira refere-se ao esclare-
cimento conceitual da comunicação, demonstrando o quanto esta área de
estudo é específica e explorando os fenômenos comunicacionais da so-
ciedade atual. Em seguida a autora explora a pesquisa em comunicação
e os problemas que envolvem a produção científica neste campo, dando
especial relevância à necessidade de compreensão da historicidade do
objeto da comunicação, em confronto com o grande volume de pesqui-
sas, nesta área,  que focam o objeto de forma isolada, deixando de com-
preender o contexto em que ele se insere. Por fim, ela aborda os proble-
mas metodológicos relacionados à pesquisa em comunicação, seja em
função de uma superficialidade nos resultados, seja pela ausência de um
referencial teórico e embasamento metodológico consistentes.
A pesquisa em comunicação tem a função, dada a rápida evolução
da disciplina e da sua complexidade, salienta a autora, não só de pro-
curar explorar as questões que são suscitadas pelos diferentes processos
comunicacionais, mas de fornecer, criar, estabelecer e desenvolver as
bases epistemológicas que reforçam a independência e autonomia desta
área de estudo. Immacolata observa que “esse desequilíbrio entre o
conteúdo teórico e a forma como ele é constituído parece ser um traço
específico da pesquisa em comunicação no país e contribui para refor-
çar um dualismo teoria-metodologia fundamentalmente perigoso para
o reconhecimento científico do campo da Comunicação”.
Um ponto que vale salientar, tratado basicamente no capítulo III,
é a ainda pouca relação entre a pesquisa acadêmica e a sua utilidade
prática para o mercado, formatando-se a maioria dos cursos em comu-
nicação com a preocupação de atender à demanda do mercado de tra-
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balho e pouco ou nada, em alguns casos, incentivando a pesquisa cien-
tífica. Embora haja um esforço considerável da academia em alterar este
quadro, a formação do profissional de comunicação ainda tem uma
conotação essencialmente prática e raramente, no ensino superior,
voltada ao incentivo de uma pesquisa científica formal. Com tradicio-
nais exceções e hoje espremida essencialmente em cursos de pós-gra-
duação, a pesquisa científica busca estabelecer-se através da organização
institucional da pesquisa em comunicação, debatendo-se entre a profun-
didade, a qualidade e os prazos.
Vale a pensa conhecer este trabalho de Maria Immacolata Vassallo
de Lopes. Graduada em Ciências Sociais pela Faculdade de Filosofia,
Letras e Ciências Humanas da USP, com mestrado e doutorado em
Ciências da Comunicação pela Escola de Comunicações e Artes da
mesma instituição, da qual é professora, a autora tem se preocupado
com as questões metodológicas, tendo desenvolvido diversos outros
trabalhos, entre eles o projeto “Recepção da telenovela brasileira: uma
exploração metodológica”.
No entanto, se o leitor estiver em busca de um roteiro prático
para realização de um projeto de pesquisa e não estiver interessado em
aprofundar-se nestas discussões, sugerimos outras opções de leitura que
sejam mais simples e objetivas quanto aos passos na elaboração da
metodologia da pesquisa. A presente obra é extremamente valiosa e
fundamental, como observado na apresentação, mas  sua leitura é de
uma certa complexidade e exige um acompanhamento mais atento e
profundo do conteúdo.
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